
www.aabb-rio.com.br   •   Março 2015 1



REVISTA AABB - RIO   •   Março 20152



www.aabb-rio.com.br   •   Março 2015 3

Rio Maravilha, Parabéns!

Não é qualquer um que faz 450 anos e “continua lin-
do”. Só o Rio, de Janeiro a dezembro, continua sendo a ci-
dade maravilhosa.  O coração do Brasil!

É tempo de agradecer. O Pão de Açúcar que nos deli-
cia todos os dias. O Cristo Redentor de “braços abertos so-
bre a Guanabara” que nos faz acreditar que estamos pro-
tegidos. Os quilômetros de praia que nos fazem sentir que 
estamos sempre de férias.  A mão artística da natureza que 
desenhou o Dois Irmãos, a Pedra da Gávea e tantos outros 
relevos que nos inspiram a ser mais 
criativos. “Do Leme ao Pontal, não há 
nada igual”.

Não há depressão que resista a 
um Rio de sol, de céu, de sal, de mar. 
A natureza nos obriga a reagir. A na-
tureza nos convida a encontrar moti-
vos para ser feliz. Será que é por isso 
que fomos eleitos em 2009 pela Re-
vista Forbes a cidade mais feliz do 
mundo?

Não sei. Eu só sei que até o hu-
mor pode melhorar quando engarra-
famos na Lagoa, na Avenida Atlântica, 
na praia de Botafogo ou na Barra. A paisagem nunca é a 
mesma. Nem nossos olhos. Apesar de convivermos todos 
os dias com essas paisagens de cartão postal, continuamos 
vendo o Rio com olhos de turistas. Olhos de fascinação.

Nós, então, da AABB somos privilegiados. Da piscina, 
vemos o Cristo Redentor nos espiando por um pequeno 
ângulo, entre árvores e o concreto dos prédios do clube.  E 
do estacionamento? De lá, podemos vê-lo reinando solto 
sobre todos nós. 

São muitos os motivos de orgulho. Se queremos 
sombra e paz, temos o Jardim Botânico. Se queremos exer-

cício, podemos andar, correr, pedalar, patinar pelos 7,8 km 
de contorno da Lagoa Rodrigo de Freitas, pelos calçadões 
das diferentes praias, pelo Aterro do Flamengo. Se quere-
mos aventuras mais radicais, basta subir a trilha da Pedra 
da Gávea, ou, saltar de asa delta na Pedra Bonita, ou escalar 
o Pão de Açúcar. Bondinho é para os preguiçosos. 

Mas isso tudo não é um privilégio da zona sul. O Par-
que Madureira, por exemplo, localizado na zona norte da 
cidade, tem uma área equivalente a 14 estádios do Mara-

canã e um corredor verde com mais 
de 1500 árvores.  Ali são oferecidas 
atividades recreativas, esportivas e 
culturais. É a cara do Rio.

Hoje somos Rio 50 graus, mas 
permanecemos a cidade maravi-
lha. Nossa beleza não é só natural. É 
também humana. Cariocas são ba-
canas, mesmo não gostando de si-
nal fechado. Somos um povo ale-
gre, mesmo não gostando de dias 
nublados. Carioca é um estado de 
espírito.  

Carioca não é só quem nasceu 
aqui, mas todo aquele que se identifica com o espíri-
to brincalhão, informal e sobretudo afetivo do Rio de 
Janeiro. Temos cariocas baianos, paulistas, mineiros, 
cearenses, portugueses, alemães, americanos e tan-
tos outros. Dizem que temos até cariocas argentinos!! 

A todos nós hoje o direito de cantar com Fernanda 
Abreu: “é meu esse lugar, é nosso esse lugar, eu quero meu 
crachá. Sou carioca brasileiro.”

Obrigado, meu Rio. Parabéns, minha Cidade Maravi-
lhosa!

*Conselheiro Deliberativo e Colaborador da Revista da AABB-Rio.

*Por Pablo Fernández
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ProgramaçãoDEPARTAMENTOS SOCIAL E CULTURAL- Março 2015

Lucia Gimenez cantando sucessos 
Nacionais e Internacionais

Pérgula da Piscina

13:00/17:0001
Domingo

Grupo Alma Gêmeas 
cantando MPB

Pérgula da Piscina

13:00/17:0015
Domingo

Desfile de Modas 
Comissão Feminina

Salão Nobre

13:00/17:0019
Quinta

Grupo Além do Normal

Pérgula da Piscina

13:00/17:0008
Domingo

Jazz Drops um evento clássico.

Salão Galeria

20:00/22:0006
Sexta

Noite da Seresta e MPB, 
cante e encante.

Salão Galeria

19:00/23:0013
Sexta

Flashback ao som de DJ 
Carlos Eloy, venha dançar 

em “ Uma noite brega”.

Salão Nobre

21:00/01:0020
Sexta

Telhado Branco, melhor 
grupo boêmio do Leblon.

Salão Granito

19:30/23:3021
Sábado

Bingo Social, teste sua sorte!

Salão Galeria

14:00/17:0004
Quarta

Bingo Social, teste sua sorte!

Salão Galeria

14:00/17:0018
Quarta

Trio Nós e vozes cantando 
vários sucessos

Pérgula da Piscina

13:00/17:0022
Domingo

Baile de Aniversariantes 
em Uma Noite Gaúcha

Salão Nobre

21:00/01:0027
Sexta

Show musical com  
Ney Gouvêa

Pérgula da Piscina

13:00/17:0029
Domingo



REVISTA AABB - RIO   •   Março 20156

O desfile das crianças 
emocionou as mamães

Em torno de 80 crianças par-
ticiparam do desfile de fantasias no 
evento tradicional do carnaval da 
AABB-Rio, realizado no dia 17/02, 
terça-feira gorda, no Salão Granito, 
com lotação esgotada. As meninas 
foram divididas em 2 categorias, de 
acordo com a idade, a saber de 1 a 5 
anos e de 6 a 12 anos.

Com relação aos meninos, em 
virtude dos inscritos terem mais ou 
menos a mesma idade, a disputa ficou 
em uma só categoria. 

A partir das 15 horas, as atenções 
foram todas direcionadas ao Salão 
Granito, para onde mães e pais condu-
ziam seus filhos fantasiados e prontos 
para conquistar seu presente e mos-
trar seus talentos na passarela. A emo-
ção tomou conta da plateia e a cada 
anúncio do nome do candidato se ob-
servava manifestações de sua torcida.

Um júri, formado pelas associa-
das Neide Barcellos, Sônia Miranda, 

Norma Garcia, Ana Maria Plastina e Cé-
lia Maria Amaral, encontrou alguma di-
ficuldade para classificar as belas fan-
tasias apresentadas e que mereceram 
os aplausos solicitados ao microfone 
pelo MC Márcio Plastina, VP Social. 

Após o desfile de todos os inscri-
tos, o júri reuniu-se e contabilizou os 
números de suas anotações elegendo 
os vencedores da tarde que foram os 
seguintes:

Meninas - Categoria 1 a 5 anos: 
1º lugar – Ana Luiza (fantasia Baiani-
nha); 2º lugar – empate – Luana Lob-
be e Maria Paula (fantasias Sininho) e 
3º lugar – Geovana Rolemberg (fanta-
sia Melindrosa).

Meninas - Categoria 6 a 12 
anos: 1º lugar – Sofia (fantasia Loba); 
2º lugar – empate – Laura Gomes (On-
cinha) e Laura Carvalho (Baralho) e 3º 
lugar – Gabriela Galo (Chiquititas).

Meninos – Categoria única – 1º 
lugar – Bernardo Capri (fantasia Harry 

CARNAVAL INFANTIL  • Fotos de Carlos Cardoso  

Potter); 2º lugar – Pedro Magalhães (Ín-
dio); 3º lugar – Miguel Magalhães (Tar-
zan); 4º lugar – Lucas Carrara (Vampi-
ro); 5º lugar – João Miguel (Feioso da 
Família Adams) e 6º lugar – empate – 
Enzo Calado (Batman) e Miguel Paiva 
(Pirata). 

João - O Feioso

A plateiaBam Bam

O Júri
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Fotos de Carlos Cardoso  •  CARNAVAL INFANTIL

Gabriela - A Chiquitita Harry Potter Sophia - A Loba

A OnçaLuana - A SininhoO Indio

A MelindrosaLuiza - A BaianinhaO Pirata
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Posse do 
presidente 

do 
cremerj

A comunidade médica do Rio 
de Janeiro compareceu ao evento 
de posse do Dr. Pablo Vazquez Quei-
madelos, no cargo de Presidente do 
Conselho Regional de Medicina do 
Rio de Janeiro. A sessão solene acon-
teceu no dia 02/03/2015, na sede do 

CREMERJ, em Botafogo, onde o novo 
Presidente foi recepcionado. Na foto 
acima, o Dr. Pablo Queimadelos, que 
é associado da AABB-Rio desde 2005, 

aparece ladeado pelo presidente 
Odali Cardoso, pelo dr. Armindo Fer-
nandes, presidente da AMABARRA e 
pelo dr. Santana. 

O carnaval na AABB 
contou com a participa-
ção dos craques da pelo-
ta. Após “maltratarem a 
redonda” tiveram pernas 
para organizar o “Bloco 
dos Peladeiros” e abrir os 
festejos do rei MOMO, no 
sábado, 14 de fevereiro. 
Tomado o banho refres-
cante, os alegres foliões 
voltaram ao palco do “ra-
cha” para uma pose visan-
do a posteridade.

O Bingo Social na AABB fechou 
fevereiro com muita animação dos 
concorrentes sendo registrados os 
sortudos da rodada do dia 25, e seus 
prêmios assim distribuídos: Idalina 
(relógio masculino), Dilene (telefo-
ne sem fio), Liisete (relógio femini-

BINGO de 
Fevereiro

no), Zely (piscina 1000 litros), Márcia 
(grill smart), Zely (Porta fotos), Marle-
ne (bolsa e bijuteria), Isette (jogo para 

banheiro) e Faixa (jogo de lençóis). 
De consolação foram contempladas 
Mara, Paula, Samoel e Waldemira.

Peladeiros no Carnaval

REGISTRO
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NOTAS do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da AABB-Rio divulga os destaques em 
relação à análise do balancete e dos documentos relativos ao 
mês de Outubro e ao período de Janeiro a Outubro de 2014:

Durante o mês de outubro deste ano, o Clube obteve re-
ceitas de R$ 734.464,26, com exclusão da reserva de reavaliação 
(R$ 21.253,47) e do valor da venda do veículo (R$ 14.000,00) e 
efetuou despesas de R$ 723.532,71, com inclusão da conta de 
consumo de água, no valor de R$ 53.759,86, levada a Depósitos 
Judiciais, apurando-se o superávit de R$ 10.931,55 (no mês de 
setembro deste ano havia sido apurado déficit de R$ 41.740,67).

Em idêntico mês do ano passado, as receitas tinham al-
cançado R$ 737.201,19 e as despesas R$ 699.171,76, com inclu-
são do valor líquido (R$ 34.932,87) levado a Depósitos Judiciais, 
pela conta de consumo de água, com o superávit alcançando R$ 
38.029,43. Cabe ressaltar que, em 2013, a reserva de reavaliação 
não vinha sendo computada, conforme consta abaixo no item 
Reserva de Reavaliação.

Ao encerramento dos primeiros dez meses de 2014, as re-
ceitas do Clube tinham chegado a R$ 7.098.150,19, com exclusão 
da reserva de reavaliação (R$ 212.534,76) e do valor da venda do 
veículo (R$ 14.000,00), e as despesas a R$ 7.623.239,69, com in-
clusão do valor levado a Depósitos Judiciais (R$ 539.481,67) pelas 
contas de consumo de água (*), com o déficit de R$ 525.089,50 
(vide quadro a seguir).

(*) a AABB-Rio não vem contabilizando os valores cons-
tantes da conta Depósitos Judiciais como despesa, apesar de ter 
havido a saída de numerário do caixa do clube. É entendimento 
deste Conselho Fiscal que isso seja feito.

Em idêntico período de 2013, tivemos receitas de R$ 
6.745.628,64 e despesas de R$ 6.604.637,90, incluindo os Depósi-
tos Judiciais (R$ 168.760,65) referentes a contas de consumo de 
água, apurando-se o superávit de R$ 140.990,34.

Entre os dois exercícios, como se observa, as receitas cres-
ceram R$ 352.521,95e as despesas R$ 1.018.601,79.

A comparação linear, entre os valores apresentados nos 
dois exercícios, levaria ao analista apresentar uma conclusão dis-
torcida. Por isso, estamos excluindo, para efeito de avaliação do 
desempenho da administração, os valores relativos à Reserva de 
Reavaliação e o valor da venda do veículo e incluindo as contas 
de consumo de água.

Nas receitas, o principal aumento foi no item Mensalida-
des, nas Contribuições dos Sócios Comunitários, que aumenta-
ram 17%, passando de R$ 2.193.217,85 para R$ 2.567.695,82.

Nas despesas, tivemos elevação de 142% nas Despesas 
com Alimentação e Representação, 92% nas Despesas do Cultu-
ral/Divulgação, 22% nas Despesas com Fornecimento de Água, 
11% nas Despesas com Empregados e 9% na Terceirização – 
Limpeza. No parecer anterior, os aumentos eram, respectiva-
mente, 181%, 115%, 24%, 11% e 8%.

As subcontas Energia Elétrica (menos 36%) e Honorários 
Advocatícios (menos 43%) tiveram reduções expressivas entre 
os dois exercícios.

No fechamento do balancete de outubro/2014, as dis-
ponibilidades alcançavam R$ 442.093,81, sendo R$ 28.202,00 
em caixa, R$ 512,00 na conta corrente no Banco do Brasil e R$ 

413.379,81 em aplicações financeiras.
Há um ano (em 31/10/2013), as disponibilidades chega-

vam a R$ 1.265.679,44, sendo R$ 1.250.122,91 em aplicações fi-
nanceiras.

Registramos ainda o seguinte:
RECUPERAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS 

– No parecer anterior, registramos que as disponibilidades do 
Clube tinham diminuído de R$ 869.261,46, de 31/12/2013 para 
30/09/2014, com tendência a maior declínio. Contudo, de setem-
bro para outubro, ocorreu aumento das disponibilidades de R$ 
356.815,39 para R$ 442.093,81, interrompendo a sequência de 
declínios. Para essa inversão, contribuiu a venda do veículo, o au-
mento das mensalidades sociais e o contingenciamento das des-
pesas.

IPTU – O Clube, até então isento, recebeu, em 2008, co-
brança desse imposto relativa aos cinco anos anteriores, vale 
dizer de 2003 a 2007. Segundo apurado pela M&A Consultoria, 
junto à Prefeitura do Rio de Janeiro, o montante constante da dí-
vida ativa é de R$ 6.249.305,82, sendo R$ 5.771.680,24 relativos 
ao principal e R$ 477.615,58 relativos a honorários.

CEDAE – O Clube está movendo ação judicial contra a CE-
DAE. Em despacho na liminar concedida à AABB, foi determina-
do depósito judicial do valor integral da conta, para não ser inter-
rompido o abastecimento de água, nem a coleta de esgoto. Em 
31/10/2014, os depósitos efetuados alcançavam R$ 810.693,55.

LIGHT –A AABB entrou com ação judicial questionando a 
alíquota aplicada ao ICMS. Desde o início da ação, o Clube vem 
depositando em juízo o valor da diferença entre as alíquotas. Em 
31/10/2014, os depósitos efetuados somavam R$ 156.560,63.

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO E REPRESENTAÇÃO – 
no período de janeiro a setembro/2014, estas despesas tiveram 
um aumento de 181% quando comparado com o mesmo perío-
do de 2013. E no período de janeiro a outubro/2014, o aumento 
foi de 142%.

ITANHANGÁ – JARDIM SERIDÓ – A AABB-Rio adquiriu 
dois lotes em outubro/2001 no Condomínio do Itanhangá. Em 
maio/2014, esses lotes foram avaliados, em seu total, por R$ 
17.992.659,60. Desde a aquisição, esses terrenos não foram uti-
lizados, porém o Clube vem arcando com despesas de condo-
mínio.

Continuamos preocupados com as questões relativas a de-
pósitos judiciais e ao questionamento de IPTU, caso tenhamos 
definições desfavoráveis aos interesses do Clube.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 2015.

Sergio Ricardo Lopes de Carvalho
Presidente

Conselheiros:
José Ricardo Sydney Gasparini

Odilon de Oliveira Barros
Osmar Costa Beck

Ronaldo Maués da Costa e Silva
Sergio Spínola Muniz
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CARNAVAL  •  Fotos de Carlos Cardoso

Em seu melhor momento, o 
Carnaval da AABB trouxe para seu 
palco no salão Nobre, as mulatas que 
vieram mostrar seus talentos, com 
o samba nos pés e nos gingados de 
suas coreografias.

Depois de se deliciar com a gos-
tosa feijoada tradicional, os associa-
dos e convidados entraram na dança 
com o balanço da música do gru-
po Bagagem, enquanto esperavam 
o ponto alto da tarde carnavalesca. 

Depois do show das dançarinas, as 
disputas para as fotos que serviram 
como o troféu conquistado e a ale-
gria compensada nas poses ao lado 
das belas sambistas.

Mulatas deram show na 
tarde da feijoada
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Fotos de Carlos Cardoso  •  CARNAVAL
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CARNAVAL  •  Fotos de Carlos Cardoso
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Por Edmundo Maia de Oliveira Ribeiro   •  Economia 

Um papel essencial do sistema bancário passa desper-
cebido pela maioria das pessoas, inclusive pelos bancários 
com muitos anos de experiência. Todos sabem que o volume 
de moeda na economia influencia a taxa de juros que é ferra-
menta essencial da política monetária. Por essa razão (além 
de outras), existe um Banco Central com o papel primordial 
de ajustar a liquidez do sistema bancário de modo compatí-
vel à taxa de juros que deseja manter. Mas como se dá esse 
ajuste, em que base ele é realizado? Veremos como funcio-
na na prática esse processo em duas etapas. Hoje apresenta-
remos a relação do público com os bancos comerciais e, na 
próxima oportunidade, incluiremos o Banco Central como o 
grande “ajustador” da liquidez do sistema econômico.

Veja que os agentes econômicos mantem conta 
corrente nos bancos comerciais, por onde trocam moe-
da escritural por moeda manual (e vice-versa), que usam 
para despesas menores do dia a dia, e por onde realizam 
pagamentos por cheques ou Doc’s ou cartões que fun-
cionam como ordens. Veja também que os pagamentos, 
em geral, são feitos em moeda escritural.

Todo agente econômico têm um fluxo de caixa diário, 
seja ele pessoa física ou jurídica, independente do porte. 
Os agentes usam suas contas correntes nos bancos comer-
ciais que, por sua vez, fazem uso de suas contas correntes 
(reservas bancárias) no Banco Central. Se um agente eco-
nômico, em determinado dia, recebe mais créditos do que 
realiza pagamentos, tem um superávit de caixa. Caso con-
trário, passa a ter um déficit de caixa, ou seja, uma perda lí-
quida de caixa. Em caso de superávit, o agente procurará o 
banco comercial onde tem conta para fazer uma aplicação 
financeira. Em caso de déficit, procurará seu banco comer-
cial para tomar recursos e cobrir seu fluxo de caixa.

Normalmente, os bancos tomam e emprestam dinhei-
ro à sua clientela sem restrição de volume. A restrição é de 
preço, ou seja, um leque de taxas de juros para tomar di-
nheiro e outro leque para emprestar dinheiro, sendo que a 
dispersão dentro de cada leque varia conforme o risco do 
cliente. É claro que os casos extremos não estão considera-
dos nesse contexto.  Assim, para facilitar o entendimento, 
tomemos como hipótese a existência de apenas dois ban-
cos. Suponha que em determinado dia um banco pode ser 
muito demandado para emprestar dinheiro, enquanto ou-
tro poderá estar sendo demandado para aplicar dinheiro.  

A compensação de cheques ajusta a posição interban-
cária diariamente. Aquele banco que foi muito demandado 
para emprestar dinheiro (além do normal, é claro), fará crédi-

to na conta corrente de seus clientes e, no dia seguinte, sofre-
rá perda severa na compensação de cheques, afetando seu 
fluxo de caixa (deficitário). Da mesma forma, aquele banco 
que tomar muito dinheiro (além do normal, é claro) de seus 
clientes, no dia seguinte ganhará saldo na sua conta corren-
te no Banco Central e ficará superavitário. Ora, nenhuma das 
duas situações é confortável para os bancos, pois, pelo me-
nos por uma noite, um ficará com excesso de saldo (perda 
dos juros) e outro com deficiência. Neste caso de deficiên-
cia de saldo o banco poderá, inclusive, ser multado pela au-
toridade monetária. Como a operação de mercado aberto, 
compromissada, é a única que permite o ajuste de saldo de 
reservas bancárias no mesmo dia, passa a ser a solução para 
o ajuste do fluxo de caixa dos dois bancos. Assim, o banco 
deficitário venderá títulos públicos federais, custodiados no 
Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC (leia-se 
Banco Central), ao banco superavitário. Ao passo em que o 
banco deficitário irá transferir títulos ao banco superavitário, 
o banco superavitário transferirá, no mesmo dia, saldo de sua 
conta corrente no Banco Central (reservas bancárias) para o 
banco deficitário, de modo que os fluxos de caixa dos dois 
bancos estarão zerados, quer-se dizer, equilibrados.

O que se constata então é o papel essencial dos bancos 
de zerar diariamente os fluxos de caixa de todos os agentes 
econômicos  (fluxo da economia) , mesmo a custo do dese-
quilíbrio dos fluxos individuais dos bancos, que passam a se 
reequilibrar através das operações de mercado aberto, leva-
das à termo pelo Banco Central, via mercado de SELIC.   

Imaginem o nível de ineficiência do sistema finan-
ceiro, se os agentes econômicos não pudessem zerar 
seus fluxos de caixa todo o dia (overnight) nos bancos co-
merciais. Uns ficariam com o dinheiro parado, enquanto 
outros ficariam com o saldo bancário virado, ou seja, os 
dois agentes em posição desfavorável.

Em próxima oportunidade, na segunda parte des-
se artigo, incluiremos a participação do fluxo de caixa do 
Banco Central que engloba o fluxo de caixa do Tesouro 
Nacional, além de outros componentes, e veremos como 
se dá a zerada de todo o sistema bancário e o ajuste coti-
diano da taxa de juros.

Até a próxima.
Edmundo Maia de Oliveira Ribeiro. 
Em tempo: questionamentos sobre o mecanis-

mo descrito no texto podem ser encaminhados para 
“revista-aabb@aabb-rio.com.br”

* Vice-Presidente de Comunicação e colaborador da revista.

Você conhece bem o 
sistema bancário?

(1ª Parte)



REVISTA AABB - RIO   •   Março 201514

O Corpo de associados da AABB  
prestou significativa homenagem ao 
presidente Odali Dias Cardoso, no do-
mingo, dia 22/02, pela passagem do 
seu aniversário natalício.

Percorrendo os espaços do Clu-
be, como o faz quase que diariamente 
e como é do seu costume, o presiden-
te  foi recebendo várias manifestações 
de apreço,através de abraços e pala-
vras carinhosas, medindo bem alto 
seu grau de popularidade, alcançada 
nos seus mais de 20 anos de vitoriosa 
gestão à frente dos destinos da AABB.

Para dar um cunho de animada 
festa, o homenageado ofereceu um 
barril de chope aos seus amigos que 
cantaram os parabéns para você e de-
sejaram votos de plena felicidade pe-
los seus 65 anos de muitas vitórias. Pa-
rabéns presidente Odali!

Homenagens ao presidente 
Odali pelo seu aniversário natalício

A família reunida Abraços Brinde com Pereira do buffet

Amigos da AABB 2Amigos da AABB

Funcionários da AABB

Parabéns

SOCIAL
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MARCO 
AURÉLIO
Completou mais 
uma primavera de 
sua existência nos-
so companheiro 
Marco Aurélio Pin-
to de Arruda, dire-

tor financeiro da AABB e pessoa muito querida em nosso 
clube. O aniversariante festejou seu aniversário rodeado 
do carinho de seus familiares. Parabéns Marquinhos.

MARIZA  
HELENA
A Srª. Mariza Hele-
na Engelke Blanc 
comemorou seu 
aniversário natalí-

cio, em nossa sede social, no dia 20 de fevereiro recebendo 
o carinho do seu esposo Osvaldo L. Blanc, do filho Luiz Fe-
lipe, do irmão Mário Fernando Engelke, que é o presidente 
do Conselho Deliberativo, e também da cunhada Tereza e 
da amiga Clarissa - Vice-Presidente Cultural.

DANIELA  SILVA

Daniela Silva, filha de nossa conselheira Tereza, completou 
mais uma primavera e festejou  seu aniversário, ao lado do 
esposo, de sua mãe e de muitos amigos, durante o evento 
“pão-com-linguiça”.

CARLOS COPELLO

Registramos a passagem do aniversário natalício do nos-
so conselheiro Carlos Copello, pessoa muito estimada em 
nosso convívio. Ao lado da esposa Elza e do círculo de ami-
gos comemorou a data participando do evento sambando 
com “Telhado Branco”. Parabéns Copello. 

RUTH 
KAUFFMANN
Nossa querida as-
sociada Ruth Kauf-
fmann comemorou 
sua data natalícia, 
ao lado do esposo 

Michel Ladezenski e das amigas Sônia Teresa Ribas Jun-
queira e Eliana Lacerda. Parabéns Ruth.

ANA JÚLIA
O casal Rodrigo Barros / Ana 
Beatriz comemorou com mui-
ta alegria o segundo ano de sua 
querida filha Ana Júlia.  Pelo acon-
tecimento a linda aniversariante 
ganhou muitos beijos e abraços. 

WALTER PIÑA
Registramos com alegria a passa-
gem do aniversário de nosso con-
selheiro Walter Rodrigues Piña 
que recebeu as homenagens me-
recedoras na companhia de sua 
esposa Suelly Rodrigues e seus fa-
miliares.

SOCIAL 
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Livros Novos:
PARA VIVER EM PAZ, ALEGRE E FELIZ. 
Frei Anselmo.
Ser um bem é mais importante do que 
ter todos os bens. A ambição por ter bens 
nos deixa inquietos e descontentes. A 
luta para ser um bem nos deixa tranqui-
los e felizes. O mais importante não é ter 

muitos amores, mas saber se é um amor. O mais impor-
tante não é ter muitos amigos, mas é saber ser amigo. 
Viver em sintonia com Deus é caminhar ao encontro da 
paz, da alegria e da felicidade. Quem perdoa, antes de 
beneficiar o perdoado, se beneficia a si mesmo porque 
se liberta de toda a mágoa e ressentimento que são sem-
pre causa de ansiedade e tristeza. A certeza de que Deus 
nos ama e a confiança em sua misericórdia tranquilizam 
o espírito e trazem paz ao coração. Ser humilde para pe-
dir perdão, generoso para oferecê-lo e perdoar-se pro-
movem a paz e a harmonia dentro de nós mesmos e no 
ambiente em que vivemos. Louvar a Deus pelo gesto, 
pela palavra e pelo cântico é bom e fácil.

TODOS MEUS AMIGOS ESTÃO MORTOS.  Avery Mon-
sen
Se você é um dinossauro, todos os seus 
amigos estão mortos. Se você é uma fita 
K7, todos os seus amigos estão ultrapas-
sados. Se você é uma árvore, todos os 
seus amigos viraram mesas. Cada página 
desse divertido livro ilustrado para rir em 

voz alta, mostra o lado ruim de ser um palhaço, um pirata 
ou um morto-vivo. Concebido a quatro mãos por Avery 
Monsen e Jory John, todos meus amigos estão mortos 
atingiu o sucesso rapidamente nos EUA. Fofo e sombrio 
ao mesmo tempo, esse hilário “Livro Infantil para Adul-
tos” ensina lições valiosas sobre a vida, enquanto explora 
as características únicas de cada personagem e os seus 
respectivos dilemas existenciais. Da meia cujo o único 
amigo sumiu até a planta de interior cujos amigos es-
tão lentamente mortos por donos irresponsáveis (como 
você ). Todos meus amigos estão mortos é um livro es-
sencial para rir do inevitável.

ORVIL: Tentativas de Tomada do Po-
der. Licio Maciel.
O fim do Regime Militar e a Lei da Anis-
tia não trouxeram a pacificação deseja-
da. Crédulos, os militares voltaram as suas 
atribuições, confiantes na reconciliação 
de todos os brasileiros. As mãos foram 
estendidas em sinal de paz, por um dos 

lados – as mãos dos vencedores da luta armada -, po-
rém para os vencidos, o combate continuou. Os derro-
tados trocaram as armas pelas palavras, fazendo questão 
de não deixar cicatrizar as feridas que procuram manter 
abertas até os dias de hoje. Com a chegada ao Brasil dos 
primeiro banidos e autoexilados, a História começou a 
ser reescrita. Com os direitos readquiridos, muitos volta-
ram a seus cargos, outros foram acolhidos por governos 
simpatizantes de suas ideologias e outros ingressaram 
em partidos políticos recém-fundados.

Biblioteca  alexandre caminha

DICAS DE LEITURA:
 FICÇÃO

ESTREMECER -  Peter Leonard

CONTÁGIO CRIMINOSO -  Patricia D. Cornwell

DESEJO À MEIA-NOITE -  Lisa Kleypas

PROPOSTA INCONVENIENTE -  Patricia Cabot

QUAL SEU NÚMERO ? -  Karyn Bosnak

EASY -  Tammara Webber

POR VOCÊ -  Laurelin Paige

UM AMIGO NO ESCURO -  Marcia Kupstas

UM PRESENTE DE DEUS -  Glenn Beck

A COSTUREIRA: SEGREDOS, ROMANCE E MORTE NO RASTRO DO TI-
TANIC -  kate Alcott

 NÃO FICÇÃO

CREPÚSCULO DOS DEUSES -  Robson Pinheiro

O SEGUNDO SUSPIRO -  Philippe Pozzo di Borgo

A REDENÇÃO DE DEUS -  Alexandre Marques Cabral

AMAR OU DEPENDER ? -  Walter Riso

DALAI-LAMA: PACIFICANDO E ESPÍRITO -  Dalai-Lama

HISTÓRIA DO VOLEIBOL NO BRASIL, v. 2 -  Roberto Affonso Pimentel

A CASA DA TEOLOGIA -  Afonso Murad

ELABORAÇÃO DE PROJETOS -  Maria Alice Soares Consalter

OS ORIXÁS E OS CHACRAS -  Silvia Scipioni e Daura Correa

SONHE MAIS: RECONSTRUINDO A VIDA APÓS A PERDA -  Jai Pausch

 INFANTO JUVENIL

PRETINHA, EU ? -  Júlio Emílio Braz

A MULHER DO MEU PAI -  Regina Drummond

FABLEHAVEN: ONDE AS CRIATURAS MÁGICAS SE ESCONDEM... 
-  Brandon Mull

ABC...MEUS PRIMEIRO PASSOS NA LEITURA E NA APRENDIZAGEM 
-  Malgorzata Strzalkowska

JESUS, VOCÊ É COMO... -  Allegra Gabacchi

DIÁRIO DE RAQUEL -  Marcos Rey

MITOS DO MUNDO -  Estudantes das Séries Iniciais do Ensino Fundamental

CRIANÇAS NA ESCURIDÃO -  Júlio Emílio Braz

O PRÍNCIPE E O MENDIGO, O DETETIVE AGONIZANTE E AS DUAS 
MORTES DE ISAÍAS -  Mark Twain, Conan Doyle e Marcia Kupstas

PERDIDAMENTE -  Júlio Emílio Braz
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Conselho de Usuários da CASSI

“Esse é um boletim mensal dos diretores e conse-
lheiros eleitos pelos associados da Caixa de Assistência 
dos Funcionários do Banco do Brasil - CASSI. A informa-
ção qualificada para as entidades do funcionalismo e 
os associados sobre o dia a dia na Gestão da Caixa de 
Assistência é fundamental para melhorar a cultura de 
pertencimento de todos na Cassi, melhorando a par-
ticipação nos programas que visam Atenção Integral à 
Saúde e fazendo com que cada participante cuide da 
Caixa de Assistência”

DIRIGENTES ELEITOS DA CASSI SE UNEM AO 
CONJUNTO DAS ENTIDADES SINDICAIS E 
ASSOCIATIVAS PARA ORGANIZAR O MOVIMENTO 
EM DEFESA DA CASSI E NEGOCIAR COM O BANCO 
DO BRASIL SOLUÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE 
DA CAIXA DE ASSISTÊNCIA

Unidade na defesa da CASSI e manutenção do 
modelo de solidariedade foram as palavras que marca-
ram o encontro realizado na AABB em Brasília, no últi-
mo dia 9 de fevereiro, com a participação dos diretores 
e conselheiros eleitos pelo corpo social e dezenas de 
entidades sindicais e associativas.

O encontro foi organizado por entidades nacio-
nais como ANABB, Confra-CUT, AAFBB, APABB, Contec 
e FAABB. Estiveram no encontro 103 pessoas de 63 en-
tidades representando os funcionários da ativa e apo-
sentados, segundo relatório do evento.

DIRIGENTES ELEITOS PELO CORPO SOCIAL E COM 
APOIO DAS ENTIDADES SINDICAIS E ASSOCIATIVAS 
DEFENDEM A AMPLIAÇÃO DO MODELO DE 
ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE

Para se alcançar o equilíbrio e a sustentabilida-
de da Caixa de Assistência, eleitos defendem propos-
tas e iniciativas estratégicas que avançam no Modelo 
de Atenção Integral à Saúde, por intermédio da Aten-
ção Primária, baseada na Estratégia Saúde da Família 
(ESF). O modelo é conhecido como Sistema Integrado 
de Saúde e tem referência em modelos com melhores 
resultados tanto na área da saúde como também na 
econômico-financeira.

Os diretores e conselheiros eleitos estão percor-
rendo o país desde o semestre passado e se reunin-
do com os sindicatos, Conselhos de Usuários, entida-

des de aposentados e associativas, e também com os 
trabalhadores da base, num esforço em levar os temas 
CASSI e saúde para o dia a dia da comunidade Banco 
do Brasil.

O centro das discussões com a base social tem 
sido os modelos de sistema de saúde existentes, tanto 
do mercado quanto o da CASSI, e as razões da dificul-
dade de se encontrar sustentabilidade da forma como 
estão organizados há mais de uma década.

O Modelo Atual
O modelo de atenção aberto ou sistema fragmen-

tado - é onde cada um escolhe os profissionais de saú-
de e serviços de acordo com seus desejos, sejam eles 
adequados ou por incompreensão e imposições mer-
cadológicas, sem levar em consideração, muitas ve-
zes, a sua real necessidade em saúde. Essa prática tem 
como consequência a realização de procedimentos 
desnecessários, sem resolutividade e, na maioria das 
vezes, com significativo impacto na sua qualidade de 
vida e nos custos do plano de saúde.

ORGANIZAR OS FUNCIONÁRIOS 
DA ATIVA E APOSENTADOS

Os dirigentes da CASSI, eleitos pelo corpo social, 
estão buscando apoio das entidades representativas 
e estão à disposição para contribuir na organização 
e mobilização necessárias para que o Banco do Brasil 
abra negociações e assuma suas responsabilidades, in-
clusive financeira, para resolver o déficit da Caixa de 
Assistência  e para que o Modelo de Atenção Integral à 
Saúde seja estendido ao conjunto dos associados.

Os eleitos estiveram em 17/12/14 com a Comis-
são de Empresa da Contraf-CUT para dar  informações 
sobre as propostas dos eleitos contrárias às do BB, que 
quer aumentar as contribuições e reduzir direitos. Os 
sindicatos divulgaram aos funcionários da ativa dois 
boletins Espelho Cassi em dezembro e janeiro.

Os eleitos estiveram também na ANABB em 
22/01/15 para dar informações sobre a Cassi e a sus-
tentabilidade.

A Contraf-CUT, a pedido dos eleitos, vai organizar 
um encontro de saúde com os sindicatos em março, 
para ampliar o debate na ativa. É hora de todos se en-
volverem para fortalecer a Cassi, uma das maiores con-
quistas do funcionalismo do Banco do Brasil. 

Prestando Contas
Boletim Informativo nº8 - Janeiro/Fevereiro 2015
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INFORMES DO CONSELHO administração

COMUNICADOS
PARQUE  AQUÁTICO

A Diretoria da AABB informa aos 
senhores associados que, por motivo 
de segurança, a quantidade máxima de 
mesas no recinto da piscina é de trinta 
unidades, cada uma composta de qua-
tro cadeiras.

Por outro lado, reitera a proibição 
da entrada no recinto portando qual-
quer um dos utensílios a seguir: bolas 
de qualquer tipo, guarda-sol, bóia de 
cintura, bóia tipo baleia, bóia tipo col-
chão e pé-de-pato. 

As únicas bóias permitidas são as 
de braço e as do “tipo macarrão”. 

ESTACIONAMENTO
Lembramos aos senhores asso-

ciados que, por motivo de segurança, 
não é permitido o pernoite de veículos 
automotores, motocicletas e bicicletas 
em nosso estacionamento.

A propósito, queremos regis-
trar que o proprietário da motoci-
cleta KRE-4259, retirou seu veículo 
atendendo nosso pedido, mas as três 
bicicletas, sem identificação, con-
tinuam no estacionamento para as 
quais estabelecemos um prazo de 30 
dias, a partir de 10/02/2015, para re-
tirada das mesmas, prazo esse que se 
não for atendido tomaremos as provi-
dências legais.

Obituário
Osny Nogueira da Silva 

É com absoluta tristeza que noticiamos o fa-
lecimento de nosso estimado associado OSNY 
NOGUEIRA DA SILVA, ocorrido nesta cidade no 
dia 31 de janeiro PP. O falecido, que contava 
84 anos e chegaria aos 85 neste março, por vá-
rios anos fez parte do Conselho Deliberativo 
da AABB. Era aposentado do Banco do Brasil, 
tendo exercido cargos elevados no Setor de 
Câmbio e na área internacional. Deixa viúva a 

sra. Martha Rosas e filhos Martha Lúcia, Paulo Fernando e Mauro Ger-
son. Enviamos nossas condolências à família enlutada. Osny era ama-
zonense e nosso associado desde 1954.

Mário Alves

Registramos o falecimento  do Sr. Mário 
Alves, viúvo, ocorrido no dia 19/01/2015, 
em nossa cidade.  O falecido, era minei-
ro de nascimento e contava 85 anos de 
idade, exerceu a função de eletricista da 
AABB desde 1971, até se aposentar.  Seu 
corpo foi velado no cemitério São Francis-

co Xavier, no Caju onde foi sepultado.

Angélica Brandão Costa

É com pesar que anunciamos o falecimento de 
nossa associada Angélica Brandão Costa, ocorri-
do no dia 22/02/2015, no Rio de Janeiro. A fale-
cida tinha completado em 01/02 seus  95 anos 
de idade.
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Notícias do Departamento de Esportes

DETEC
Realizações do Departamento Esportivo durante o mês de Fevereiro de 

e divulgação dos próximos eventos do mês de Março de 2015

1 – BOLÃO  DO 
CARIOCÃO  2015:

O Campeonato de Fu-
tebol Profissional do Estado 
do Rio de Janeiro recomeça 
a competição entre os “pal-
piteiros” da AABB-Rio no dia 

1 de fevereiro de 2015. Aproveitamos a oportunidade 
para convidar os associados a continuar dando seus pal-
pites nos jogos dos domingos, do referido campeona-
to, tornando assim, a competição entre os “palpiteiros” 
cada vez mais disputada e divertida. 

Lembramos que os convidados de associados po-
dem participar do BOLÃO, mas não têm direito a pre-
miação, pois a mesma é destinada exclusivamente aos 
associados da AABB-Rio. 

APRENDA  COMO  FUNCIONARÁ  
O  “BOLÃO” DO  CARIOCÃO  2015:

• Nos jogos realizados aos domingos: os inte-
ressados em participar devem adquirir a “ficha depal-
pites”, com o funcionário de plantão que estará à dis-
posição dos associados a partir de quarenta minutos 
antes do início do primeiro jogo, em frente ao Salão 
Galeria, situado à direita do hall de entrada do clube;

• Cada participante recebe uma ficha que deve ser 
preenchida e devolvida ao referido funcionário, antes 
do início  dos  primeiros  jogos do  respectivo domingo.

• Em cada rodada, o DETEC contatará o vencedor 

da mesma, por telefone ou e-mail, para que o mesmo 
possa receber o Vale-Lanche de vencedor da rodada.

• Esse Vale-Lanche deverá ser apanhado no DE-
TEC até 10 (dez) dias após o contato feito pelo Depar-
tamento, no horário de 13:00 às 20:00 horas,  de 3ª  às  
6ª  feiras, e  poderá  ser  utilizado  até  15 (quinze) dias 
após o recebimento  do  mesmo. Após esse prazo, o 
Vale-Lanche perderá sua validade. Deve ser ressaltado 
que a não-retirada do Vale-Lanche no prazo especifica-
do acima, implica na perda do direito ao mesmo.

• O vencedor final será o associado(a) que somar 
o maior número de pontos ao longo de toda a compe-
tição.

REGULAMENTO:
A – Placar Correto =	 5 (cinco) pontos;
B – Placar do Vencedor =	 3 (três) pontos;
C –Placar do Derrotado =	 2 (dois) pontos;
D – Empate sem acertar o placar =	 3 (três) pontos;
E – Vencedor sem acertar o placar =	 1 (um) ponto.

PREMIAÇÃO: 
1° Lugar – Camisa do time do coração;
2° Lugar – Bandeira do time de coração;
3° Lugar – Bola de futebol.

2 – ESPORTES:
Novamente ainda nesse período de férias unindo 

o carnaval, as modalidades esportivas não tiveram ne-

ESPORTES
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nhuma competição para participarem. Mas agora em 
março os atletas começaram a participar de competi-
ções externas como internas do clube AABB-Rio.

3 – FESTIVAL  DE  PATINAÇÃO:
No dia 07 de março, no horário de 16:00 às 23:00 

horas, no ginásio de esportes da AABB-Rio, acontece-
rá 13º SKATEZONNE. Um excelente Festival de Patina-
ção que começou no ano passado mensalmente e nesse 
ano de 2015 com toda dedicação dos organizadores e 
entusiasmo dos participantes esperamos que aconteça 
um ótimo evento. 

4 – FUTSAL:
No mês de março, a modalidade esportiva Futsal 

passará por uma transformação que colocará a Esco-
la de Futsal da AABB-Rio num patamar superior, segu-
ramente entre as melhores do Rio de Janeiro. Onde no 
dia 07 de março, a K-Esportes fará uma apresentação da 
nova Metodologia que será aplicada nas aulas. 

Um calendário totalmente novo e um conteúdo 
programático farão parte deste novo método. Uma das 
grandes novidades será a realização de testes físicos 
que serão aplicados aos alunos nas modalidades de Fut-
sal e Basquete, e os alunos receberão uma via da avalia-

ção dos testes.
A expectativa é de que essa nova Metodologia am-

plie ao máximo a possibilidade de aprendizado dos alu-
nos, contribuindo cada vez mais para a sua formação 
desportiva e social.

Venha conhecer no dia 07/03 o novo Projeto que 
será apresentado pelos Professores Kepler e Glauco.

5 – TORNEIO  ESTADUAL  DE  XADREZ - CLASSE  C:
A AABB-Rio sediará nos dias 28 e 29 de março no 

Salão Margarida, unido a Federação de Xadrez do Esta-
do do Rio de Janeiro, o Campeonato Estadual de Xadrez 
- Classe C, organizado com a participação das entida-
des e do NEXAPA (Núcleo de Ensino de Xadrez Profes-
so Amorim).

6 – PROGRAMAÇÃO  PERMANENTE  DO  DETEC:
A Programação Permanente do DETEC poderá ser 

conferida no site do clube: www.aabb-rio.com.br

Maiores informações no 
Departamento de Esportes: 

E-mail: aabb-detec@aabb-rio.com.br
Fones: 2274-4350 ou 2274-4722 (Ramal 436), 

das 13:00 às 21:00 horas.

ESPORTES 
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cultural  •  Por Maria Fernanda Cardoso (*)

Kandinsky: 
Tudo começa num ponto

O CCBB abre a temporada de 2015 brindando seu 
público com a maior exposição já montada na América 
Latina do criador do abstracionismo, o russo Wassily Kan-
dinsky, com 153 obras entre telas, objetos, livros e pin-
turas de artistas contemporâneos que o influenciaram, 
além de instalações que ajudam a entender o processo 
de criação desse artista que revolucionou a arte no Sécu-
lo XX, rompendo com o estilo figurativo do Impressionis-
mo, uma das vertentes mais consagradas da História da 
Arte, que deu ao mundo gênios como Renoir, Monet, Cè-
zanne, e Manet, entre outros. Kandinsky busca não mais 
a interpretação do mundo real, e sim do espiritual,  reve-
lando  a alma através de suas telas com traços geométri-
cos e cores vibrantes. O próprio artista costumava dizer 
que “a cor é uma energia que influencia diretamente a 
alma” , ou que “toda forma, toda cor, significa um senti-
mento: não existe nada no mundo que não diga nada”.

E o que significaria exatamente a arte abstrata, uma 
pergunta que nove entre dez pessoas fazem quando se 
vêem diante de um quadro onde não se reconhecem fi-
guras reais, e sim, “rabiscos”, traços, linhas retas, apenas 
formas aparentemente sem sentido? “Como entender um 
quadro abstrato com o título de lagoa, se a lagoa não está 
lá?” brinca o curador da mostra. Um bom exemplo seria a 
tela “São Jorge”, com peças que mostram paisagens com 
formas simplificadas, um prelúdio de seu rompimento 
com a arte figurativa em direção à abstração.

Pois foi justamente o que Kandinsky buscou encontrar: 
criar uma forma de arte em que o que estivesse impregnado 
nas telas fosse a expressão do sentimento puro, a essência 
do espírito. A isso ele chamava de beleza interior, que foi o 
aspecto principal de sua obra. Essa busca talvez tenha sido 
despertada em Kandinsky, ainda na sua juventude, estudan-
te de Direito em Moscou, quando tem contato com as raízes 
de sua cultura em viagens para o norte do país, onde co-
nhece os rituais do xamanismo, que eram feitos para man-
ter o contato com o divino. Também se interessa pela teoso-
fia, que estabelece uma conexão entre a filosofia e a religião 
ocidental com os ensinamentos orientais. 

Mas o que definitivamente desperta em Kandinsky a 
possibilidade de uma nova forma de arte que não a figura-
tiva, se deu ao assistir uma ópera de Wagner no Teatro Bol-
shoi, quando ele relata que o som que ouvia criava em sua 
mente imagens e mais imagens. A partir daí, a música pas-
sa a fazer parte da sua inspiração e a amizade com o com-
positor austríaco Schonberg é parte atuante de todo o seu 
processo de trabalho, tanto que na exposição do CCBB, uma 
de suas telas mais conhecidas, “No branco”, está instalada 

numa cabine munida de fones de ouvido, para que o públi-
co possa experimentar essa vivência como se estivesse no 
instante do processo de criação do artista. 

Wassily Kandinsky nasceu em 1866 em Moscou e se 
formou em Direito aos 20 anos. Casou e lecionou até seus 
30 anos, quando largou tudo e foi para a Alemanha estudar 
pintura. Lá estudou na Academia de Artes de Munique e, já 
separado, se casa pela segunda vez com uma aluna do mes-
mo curso. Viajam incessantemente pela Europa, ele pintan-
do e participando de exposições. Esse período em Munique 
é o mais intenso em sua carreira, quando também publi-
ca livros onde desenvolve a fundamentação teórica de sua 
arte abstrata, além de escrever outros livros de poesia e me-
mórias. Quando estoura a I Guerra, Kandinsky volta sozinho 
para Moscou e se envolve em eventos culturais e políticos 
que desembocaram na Revolução de 1917, quando se casa 
pela terceira vez. Após um certo período, volta para a Ale-
manha e participa da lendária Escola de Artes Bauhaus, que 
vem a ser fechada pelos nazistas em 32, quando ele se retira 
definitivamente para a cidade francesa de Neuilly-sur-Seine, 
onde fica com sua mulher até morrer, aos 74 anos, em 1944.

A Exposição conta com 153 peças cedidas pelo Mu-
seu Estatal Russo de São Petersburgo, por outros museus 
da Rússia e por peças de coleções vindas de países euro-
peus, num valor estimado em 300 milhões de euros. A ex-
posição, que deve receber mais um público memorável 
no CCBB, está montada em cinco blocos que vão ajudar 
o visitante a conhecer as obras e a trajetória desse artista 
fenomenal, que, ao lado de Mondrian, é o principal nome 
do abstracionismo: 
• Kandinsky e as raízes de sua obra em relação à cultura po-
pular e ao folclore russo; 
• Kandinsky e o universo espiritual do xamanismo no Norte 
da Rússia;
• Kandinsky na Alemanha e as experiências na pintura;
• Diálogo entre música e pintura;
• Caminhos abertos pela abstração: Kandisnky e seus con-
temporâneos.

 Tudo isso foi possível como resultado da construção 
de um relacionamento de confiança entre o Museu Russo 
e o Centro Cultural, depois da bem sucedida exposição de 
2009, “Virada Russa”. 

De acordo com o diretor-geral da exposição, Rodolfo 
de Athayde, esta mostra apresenta o modo em que se for-
jou a passagem para a abstração, os recursos dos quais a fi-
guração deixou de ser a única via possível para representar 
os estados mais vitais do ser humano e, finalmente, o novo 
caminho desbravado a partir dessa ruptura.

CCBB – Rua Primeiro de Março, 66 (3808-2020)
Até 30/3 – de quarta a segunda, de 9h às 21
Grátis / Entrada Livre
*Jornalista e colaboradora da Revista da AABB-Rio.
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Cursos E SERVIÇOS

BASQUETEBOL
Centro de Treinamento K-Esportes
Jaqueline: 98530-3235 / Kepler: 96424-7041 ou 9889-5517
3ª e 5ª feira: 18 às 19h: 14 a 18 anos / 19 às 20h: 9 a 13 anos
4ª e 6ª feira: 17 às 18h: 12 a 16 anos

BALLET E DANÇA
Instituto de Dança Kineret: Dança Israelí - 3ª a sábado; Ballet Clássico - 2ª a 5ª; 
Jazz - 2ª a 5ª; Sapateado - 2ª, 4ª e 6ª; Hip Hop - 2ª  e 4ª.
Informações: 98796-8788(Daniel) – 97964-8660 (Diana) - www.kineret.com.br

CANTO CORAL
Ensaios:  AABB-Rio - 5ª feiras: 19 às 21:00h.
Informações: Antonio Fontinha: 2541-7813; José Carlos Brandão: 98857-0157; 
Luiz Carlos: 99404-4248; Roberto Sá: 99128-3585.

DANÇA DE SALÃO
Adolescentes e Adultos - ESPAÇO DE DANÇA CRISTIANO SALGADO-ME
3ª e 5ª feiras - 17:00 às 21:00h.
Informação: 2214-5233 / 3126-7070 / 3149-5950 / 99869-6161 (Cristiano)

FUTEBOL DE SALÃO - FUTSAL
Centro de Treinamento K-Esportes
Jaqueline: 98530-3235 / Kepler: 96424-7041 ou 9889-5517
3ª e 5ª feira: 8 às 9h: 7 a 10 anos / 9 às 10h: 4 a 6 anos / 16 às 17h: 3 a 5 anos
17 às 18h: 6 a 7 anos / 18 às 19h: 8 a 9 anos / 19 às 20h: 10 a 11 anos
4ª e 6ª feira: 19 às 20h: 12 a 15 anos

GINÁSTICA & ALONGAMENTO (GIL)
Adolescentes & Adultos - AABB-RIO - Prof. Manoel Mário Sant’Anna.
2ª a 6ª feiras - 08:00 às 09:00h - ginástica 
2ª a 6ª feiras - 09:00 às 09:30h - alongamento
4ª e 6ª feiras - 17:00 às 18:00h - ginástica 
3ª e 5ª feiras - 17:00 às 18:00h - alongamento
3ª e 5ª feiras - 18:00 às 19:00h - ginástica
Informação: Secretaria. Tel. 2274-4722 (Ramal 5)

GINASTICA ENERGÉTICA (GAE)
Ana Lúcia Corporis Terapias Naturais Ltda – ME
Tels.: 98421-0525
3ª a 6ª feira: 07:30 às 08:10h. / 08:20 às 09:00h / 09:00 às 09:40h.

HIDROGINÁSTICA
FFS Eventos Esportivos Ltda.
3ª a 6ª feira: 	07:00 às 7:50h. / 11:30 às 12:20h.
Informações: Prof. Lincon Duarte Tel.: 7846-8091 | e-mail: lincon@ffs.com.br

HIDROTERAPIA / FISIOTERAPIA
AZ Eventos Esportivos e Reabilitação - 2ª a 6ª feira - 07:00 às 11:00h.
Informações: Zeca Brandão: (21)98830-0157 / 98005-2035 / 2575-8835

JIU-JITSU (JIU) - MASCULINO E FEMININO
Black Belt Sport Center Ltda. 
Murilo tel: 98123-3599 / Rubens tel: 98089-3931
2ª a 6ª feira: 	10:30 às 12h. 
3ª a 6ª feira: 	17h. às 18h.
4ª e 6ª feira: 	18:30 às 19:30h. (Infantil)

ACADEMIA  PROQUALITY
2ª  a  5ª feira: 06:00 h. às 23:00 h; 6ª feira: 06:00 h. às 22:00 h.; Sábado: 09:00h. 
às 17:00 h; Domingo e Feriado: 09:00 h. às 15:00 h. 
Informações: 2540-0977 e 2274-4722 R. 444

NATAÇÃO 
Crianças, Adolescentes e Adultos. Equipe 8 Eventos Esportivos Ltda.
3ª a 6ª feira
01 a 03 anos - 07:30 às 08:00h e 10:00 às 10:30h.
03 a 08 anos - 08:30 às 09:00h. (Touca Vermelha); 09:00 às 09:30h. (Touca 

Vermelha, Amarela e Estágio l); 09:30 às 10:00h. (Touca Amarela e Estágio l); 
15:00 às 15:30h. (Touca Vermelha); 16:00 às 16:30h. (Touca Amarela); 16:30 
às 17:00h. (Touca Vermelha e Amarela)
06 a 11 anos - 08:00 às 08:40h. (Estágio II); 15:00 às 15:40h. (Estágiolell); 15:40 
às 16:20h. (Estágio II e IV)
Até 14 anos: 09:20h, 14h,17h.e18h (Aperfeiçoamento)
Adultos - 06h, 07h, 08h e 11h. (Aperfeiçoamento); 07:45 às 08:30h. (Aprendi-
zado); 10h, 14h, 17h, 18h, 19h. e 20h. (Aperf./Aprend).
Informações: 2274-4722 (ramal 416); Leda: 99981-5403

RECREANDO - crianças de 2 a 4 anos
Bei Artes e Sonhos Esp. e Recreação. Brincadeiras e Trabalhos Manuais para 
Crianças de 02 a 04 anos. 2ª a 6ª feira - 08:00 às 12:00h. / 12:45 às 16:45h.
Informações: 2274-4722 (Ramal 401); 3405-5155/98807-0271 (Isabel).

TAEKWONDO
TKD & Cia Artes Marciais Ltda ME. (TKD&CIA ME).
2ª feira: 11h. Treinamento da Equipe de Competição; 
3ª e 5ª feira: 17:30h. (A partir de 14 anos - Juvenil e Adulto); 18:30h. (Até 13 
anos); 19:30h. (A partir de 14 anos - Juvenil e Adulto); 20:30h. Treinamento da 
Equipe de Competição;  
4ª e 6ª feira: 18h. Treinamento da Equipe de Competição; 19:30h. (A partir de 
14 anos - Juvenil e Adulto); 20:30h. Treinamento da Equipe de Competição.
Luiz Paulo – 99156-2230 / 2274-4722 (ramal 442)

TÊNIS
M&R Fitness Eventos Esportivos e Prescrição de Exercício Ltda. Aulas indi-
viduais e coletivas - Informações: Guilherme Prata – 98899-6775; Rogério – 
99782-9257; Regnier – 97921-5432; Norma – 99614-2441; Fiuza - 98888-3026

VOLEIBOL
ESCOLA  DE  VÔLEI  BERNARDINHO. 3ª a 6ª feira: 08:00 h. às 10:00 h; 15:00 h. às 
18:00 h; 18:00 h. às 21:00 h; Informações: 2249-9824 - Luciene.

XADREZ
NEXAPA - Marcação de Horário Direto com o Professor - Informações: Depar-
tamento de Esportes: Rafael: 98296-1981.

YOGA
Shiva Empresa de Terapia de Yoga e Fonoaudiologia Ltda. (SHIVA LTDA.)
3ª e 5ª  feira: 07:30 às 08:45h. (misto); 09:00 às 10:15h. (feminino); 16:15 
às 17:30h. (misto); 18:10 às 19:25h. (misto); Informações: Alice – 2294-5049.

“CALL CENTER” – Tel.: (0XX.21) 2274-4722
SECRETARIA SOCIAL/TESOURARIA - Ramal 5 - 2ª feira não funcionamos.
Horário de Funcionamento: 3ª a 6ª feira - 09h às 21h. / Tesouraria fecha às 
20:30h. Sábados/Domingos e Feriados: 09 às 17:30h. / Tesouraria fecha às 
17:00h.
BIBLIOTECA - Ramal 434 - 2ª feira não funcionamos.
Horário de Funcionamento: 3ª a 6ª feira – 09:00h às 19:45h; Sábados/Do-
mingos e Feriados: 10:00h às 17:45h. Obs: Nos dias úteis, após as 21h e nos 
finais de semana e feriados, após 17:30, qualquer chamada telefônica via “Call 
Center” só poderá ser atendida no Ramal 6. O serviço de alto-falantes para cha-
mada de Associados, segue o mesmo critério acima.
PORTARIA SOCIAL - Ramal 6; PORTARIA DE SERVIÇOS - Ramal 7; DIRETO-
RIA - Ramal 8; BIBLIOTECA - Ramal 434; DEPARTAMENTO MÉDICO - Ramal 
406; DEPARTAMENTO DE ESPORTES - Ramal 431/436; PORTARIA DA PISCI-
NA - Ramal 445; SALÃO DE BARBEIRO - Ramal 435; SALÃO DE BELEZA - Ra-
mal 421; SAUNA FEMININA - Ramal 428; SAUNA MASCULINA - Ramal 417; 
SINUCA - Ramal 405; Obs: Sabendo o ramal disque pausadamente o número 
sem ser preciso ouvir às instruções.
E-mail: aabb-rio@aabb-rio.com.br | Home-Page: www.aabb-rio.com.br
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